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apresentação 

O presente número de História Econômica & História de Empresas c o n ­

t é m seis artigos de campos de estudo bastante variados, c o m o t em sido a 

or ientação de nosso pe r iód ico desde o seu pr imeiro número . Os artigos 

publ icados resultam de interessantes pesquisas que abarcam aspectos e 

pe r íodos distintos da história e c o n ô m i c a brasileira, da história empresarial 

argentina e do debate teór ico acerca do desenvolvimento e da organização 

e c o n ô m i c a . 

O pr imeiro artigo, de autoria de D o r a Isabel Paiva da Cos ta , intitula-

se " F o r m a ç ã o de Famílias Proprietárias e Redis t r ibu ição de R i q u e z a em 

Área de Fronteira: Campinas , São Paulo, 1 7 9 5 - 1 8 5 0 " . N e l e , o objet ivo 

ma io r da autora é mostrar que as famílias proprietárias de C a m p i n a s , no 

pe r íodo estudado (que se estende do f inal do pe r íodo colonial à fo rmação 

da e c o n o m i a cafeeira na região) , "desenvolveram estratégias diferenciadas 

no sent ido de romper c o m o const rangimento legal que a legislação de 

heranças impunha" para "transferir parte de sua fortuna às gerações mais 

novas" . Para isso, ut i l izou-se de informações obtidas em inventários post-

mortem, listas de população , genealogias e registros de terras. 

O segundo artigo, de autoria de Patrícia Ba r r i o de Villanueva, intitu­

la-se "Grandes Empresar ios Vitivinícolas en Cris is . M e n d o z a , Argent ina 

( 1 9 0 1 - 1 9 0 4 ) " . N e s t e artigo, a autora procura estudar "o c o m p o r t a m e n t o 

de alguns empresár ios" vitivinicultores da província de M e n d o z a durante 

a pr imeira crise do setor, no início do século X X . Sua pesquisa " d e m o n s ­

t rou que a vulnerabil idade das empresas estava relacionada às caracterís­

ticas próprias da indústria do v inho e as peculiar idades de sua implanta­

ção em M e n d o z a " , que apontavam para a especialização produt iva , altos 

impos tos e valores de frete e o endiv idamento do setor. Por outro lado, as 

empresas que melhor enfrentaram a crise "con tavam c o m um m o d e l o de 

gerenc iamento ordenado, apo io de capital e m e n o r vo lume de dívidas" . 

Ainda no c a m p o da história empresarial argentina, o terceiro artigo, 

de autoria de Mar ia Inés Barbero e Mar ie la C e v a , intitula-se "Estratégias, 

Estructura y R e d e s Sociales:el C a s o de Algodonera Flandria ( 1 9 2 4 - 1 9 5 0 ) " . 

N e s t e trabalho, as autoras desenvo lvem um es tudo da empresa têxtil 

A lgodone ra Flandria, no pe r íodo assinalado, previ legiando a análise "das 

estratégias da firma, de sua evolução e c o n ô m i c a e das características de 

sua ges t ão" . Esta empresa industrial foi instalada numa área rural e, no seu 

entorno, const i tuíram-se "núcleos u rbanos" habitados por seus trabalha­

dores. O seu projeto de gestão empresarial foi caracterizado "po r u m a 

forte orientação paternalista", baseada "nos princípios do catolicismo social, 

tal c o m o foram enunciados a partir do f ina l do século X I X " . 

R e t o r n a n d o à história e c o n ô m i c a brasileira, o quarto artigo, de autoria 
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de H e l o í s a He lena Pacheco C a r d o s o , intitula-se "A Política Salarial e os 

Trabalhadores em Minas Gera is nos A n o s 5 0 " . S e g u n d o a autora, esta 

década é marcada pela in t rodução de "polít icas de planejamento adotadas 

pe lo Es tado , que se apresentava, de um lado, c o m o fator de equil íbrio das 

relações sociais e, de outro, assumia seu real papel c o m o parte integrante 

dos g r u p o s capitalistas". N u m contex to caracterizado pela autora c o m o 

de "curva inflacionária ascendente" , torna-se da maior relevância "a análise 

das cond ições de vida dos trabalhadores e sua relação c o m os salár ios" re ­

ceb idos , o que "possibi l i ta-nos perceber a dinâmica das relações sociais 

vividas em Minas Gerais neste p e r í o d o " . 

M u d a n d o o foco de abo rdagem, o quinto artigo, de autoria de R e n a t a 

D ' A r b o , inti tula-se "Progresso T é c n i c o e Subdesenvolvimento: u m a S ín te ­

se das Abordagens de R a u l Prebisch, R a g n a r Nurkse e Ce l so Fur tado nos 

A n o s 5 0 " . S e g u n d o a autora, o objet ivo deste artigo é o resgate das "idéias 

p r e d o m i n a n t e s " nas análises de Presbisch , N u r k s e e Fur tado , no que 

conce rne à relação das categorias "progresso técnico" e "subdesenvolvi ­

m e n t o " . Na realidade, trata-se de identificar a relação das idéias de Fur ­

tado c o m as de Prebisch e Nurkse , no sentido de se verificar u m a c o n ­

traposição e / o u complemen tação do pensamento destes autores ao do 

economis ta brasileiro, identificação esta que contribuiria "para u m a visão 

retrospectiva da evolução das idéias de Fur tado sobre a relação entre p r o ­

gresso técnico e subdesenvolv imento" . 

F ina lmente , o sexto artigo, de autor ia de Wi lson Suz igan e Suzana 

Cr is t ina Fernandes , ainda no âmbi to da teor ia e c o n ô m i c a , int i tula-se 

" C o m p e t i t i v i d a d e Sistêmica — A Con t r ibu ição de Fernando Fajnzylber. 

N e s t e artigo, o objetivo dos seus autores é "resgatar, no pensamento e c o ­

n ô m i c o de Fernando Fajnzylber, a idéia de "compet i t iv idade s is têmica", 

"presente em sua obra desde os anos 1980 e que teve ampla apl icação em 

estudos e em políticas na área de indústria no Brasil na década de 1 9 9 0 " . 

S ã o focalizados os trabalhos de Fajnzylber que "deram or igem e consistência 

ao concei to de compet i t iv idade s is têmica" e a sua disseminação " e m d o c u ­

men tos oficiais da C E P A L e em estudos de economia industrial apl icada", 

c o m o t a m b é m " e m algumas propostas de política industrial elaboradas 

para a indústria no Bras i l" . 

Temos certeza de que os artigos deste número de H E & H E trarão subsídios 

significativos para as pesquisas, os estudos e debates nos campos de história 

e c o n ô m i c a e história empresarial em que eles estão inseridos. Ass im, ofere­

c e m o s estas contr ibuições aos associados da A B P H E e aos demais leitores. 

Luiz Carlos Soares 

Maria Alice Rosa Ribeiro 

Maria Teresa Ribeiro de Oliveira 
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